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BENS 6 NOTICIA 
= So WS qo qo Wu qo vo Tl so ds ao 

VISITA DO SR. BISPO A 
ANGEJA 

Amanhã a hospitaleira frê- 
guesia e antiga vila de Angeja 
veste galas para receber Sua 
Eminência o sr. Arcebispo-Bispo 
de Aveiro, que a visitará em 

missão sagrada e comunicativa. | 
Como já noticiámos, organi- 

zar-se-i um imponente cortejo 
que sairá da Barca a percorrer 
as principais ruas de Angeja até 

à igreja paroquial, cujas ruas do 

trajecto estarão juncadas de ver- 

dura e flôres e. as janelas enga- 

lanadas de ricas colgaduras. Na 
igreja haverá soléne «Te-Deumn 
eosr. Bispo falará aos fieis, 

Na segunda-feira, realiza-se 

uma vistosa procissão ao cemi- 

tério da frêguesia, devendo, tam- 
bém, Sua Eminência falar. 

O povo católico da nossa Re- 

gião não faltará a saúdar o seu 
querido e ilustre Bispo, 

e. 

RELÓGIO IDEAL... 

Antes do aparecimento dos 

relógios mecânicos, tôda a gente 

se contentava com os relógios 

de sol. Não eram cronómetros 

rigorosas, mas satisfaziam  per- 

feitimente às exigências de épo- 

cas em que não havia, como hoje, 

esta febre de poupar os minutos. 

Depois, com o tempo, os gran- 

des, os solénes mostradores dos 

relógios de sol vieram a trans- 

formar-se em simoles elementos 

decorativos na ornamentação de! 

algumas raras casas antigas, Pois 

bem. Parece que regressátmos ao 

passado. Acaba de ser inventado 

tm quadrante solar, para uso de 

tôda a gente. Feito de um metal 
inoxidável e que resiste ãos agen- 

tes ctimosféricos, é um aparelho 

engenhoso que permite obter a 

hora exacta e rivaliza com os 

relógios de mais apurados ma- 

quinismos. 

Um relógio ideal para a torre 
da nossa irêguesial Até o sr. 
Preguiça ficava assombrado, 

am. 

ASSOREAMENTO DA 
FOZ DO VOUGA 

Ás entidades que superior- 
mente dirigem a secção va Hi- 

dráulica em Aveiro chamamos a 

sua atenção no sentido de se pôr 

côbro à lástima em que se en- 

contra o rio Vouga na sua foz, 

pois só com marés muito altas 
os barcos por lá podem  transi- 

tar. Nas marés baixas nem vazios 
por lá se podem aventurar, tais 
são as condições de assoreamen- 

to que se torna uma verdadeira 

aventira. 
Não se trata de nenhum favor, 

nem de nenhuma esmola; sobeja- 
mente sabido que, pagando o 

povo as suas contribuições, tem 

ramentos se façam, pois são obras 
de fomento que muito concor- 

rem pára a economia nacional, 

Vainos vêr se somos ouvidos, 
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GUERRA JUNQUEIRO 
—— 

FiM 18 de Setembro de 1850 
nasceu o glorioso poeta Guerra Jun- 

queiro, que, entre outras obras, es- 
creveu os «Simples» e a «Pátria. 

Ao recurdarmos esta data, apro- 

veitamos o ensejo de arquivar nas 

nossas colunas o que o sr. dr. João de 

Barros escreveu sôbre o Poeta: 
«Junqueiro não foi apenas —e já 

isso seria admirável —o grande incita- 

dor e guiador da consciência nacional, 

através de poemas latejautes de nobre 

indignação, de vcemente revolta, de 

anseio insofrido perante a «apagada e 

vil tristeza» da alma colectiva, em da- 

do momento da nossa. história. Foi 

também um maravilhoso e poderoso 

orquestrador de ritmos, um criador de 

imagens sugestivas, um renovador do 

estilo poético. Basta !êr os dois livros 

citados, e as suas «Orações» para 

compreender e avaliar que, depois do 

aparecimento de qualquer dêles —e 

a-pesar de tôda a influência e acção 

anteriores ou simultâneas dos versos 

de Eugénio de Castro —algo de inédi- 

to surgiu nas letras lusitauas. Utm mais 

acendrado e Iergo sentido cósmico, e 

uma mais subtil e enleante expressão 

emocional. Não se nega, não se pode 

negar a «ascendência hugoana, de 

Junqueiro, de que muitos não o absol- 

vem. Mas a verdade é que se libertou 

dela, que abandonou o tiso da elo- 

qiiência, da retórica, da intem perânc'a 

épica e sarcástica, insistentes demais 

na «Morte de D. João» e na «Velhi- 

ce do Padre Eterno», À idade trouxe- 

-lhe um amplo fervor de universalis- 

mo, e um mais agudo, mais delicado 

entendimento das almas e das cousas. 

Quando nos declarava que «ouvia a 

dôr das pedras», não exagerava, afinal. 

Tinha chegado a uma tal profundida- 

de de ternura, de mística ternura por 

tudo quanto o rodeava, que as mais 

ténues vibrações, as mais secretas as- 

pirações, os mais ocultos frémitos do 

mundo material e imaterial nêle re- 

percutiam e irradiavam. Ascendeu de 

poeta social e patriótico a poeta «to- 

talr—a poeta a quem nada era estra- 

nho, ou indiferente, do mistério, das 

energias, dos fluidos, das máguas, das 

alegrias, do infinito e complexo am- 

biente que nos envolve e nos transcen- 

de. As suas pretensas investigações 

ciêntificas -- para as quais, evidente- 

mente, não possuia preparo nem meios 

de realização — provocaram muito sor- 

  

riso de môfa. Todavia, indicam um 
runo, uma curiosa tendência do seu 
espírito. E, se não conseguiu desco- 
brir nem ordenar a menor lei biológi- 
ca ou física, condensou em estrofes 

imorredoiras de beleza e de fervor a 
sua inextinguivel sêde de conquistar e 
desvendar o ignoto. Alguém duvidará 
de que essa atitude mental, essência e 
fôrça da fase derradeira do artista e 
do vate, não encontrou adeptos e dis- 
cipulos, entre numerosos escritores 
representativos das camadas móças 
da época junqueirana e das seguintes? 
Quando se estudar de perto a evolt- 
cão do liísmo português no século 
XIX e princípios do século XX, veri- 
ficar-sc-á que o hoje olvidado e desde- 
nhado Junqueiro exerceu decisivo in- 
fluxo em tudo que à poesia respeita, 
em tudo que foi e é poesia na nossa 
existência literária e íntima. 

Por fim, nunca lhe recusei, nem 

recusarei gratidão; embora por vezes 
o combatece,na hora em que é neces- 
sário combater os mais velhos, para 
ter plena consciência da própria ju- 
ventude. Gratidão pelos horizontes 
que rasgou e iluminou, gratidão pelo 
ardor viril da sua permanente e inquie- 
ta pesquiza de temas, de sonhos, de 

verdade, de quimeras, dia a dia mais 
cimeiras e mais consoladoramente 
harmoniosas. Não o coloco acima de 
Antéro de Quental. Nem de João de 

Deus. Nem acima, nem abaixo. Está 
no seu sector, no seu lugar—igual a 
Antéro, igual a João de Deus na ca- 
tegoria. literária, e diverso de ambos. 
Inferior? Superior? — Inferior sob cer- 
tos aspectos, superior em outras qua- 
lidades e virtudes. Mas, como êles, ao 
lado dêles, glória autentica, génio au- 
tentico, nome para sempre inscrito na 
memória da posteridade. 

Ora, precisamente, é isso, que 
não se lhe oferece, que não se lhe con- 
cede, que não se lhe desejou conceder 
após a sua morte. Não preguntemos 
porquê. Regista-se a inigiidade, só, e 
adiante... Mas confiemos na gente 
môça de 1950 —esperando que ela sa- 
berá celebrar o centenário do nasci- 
mentode Junqueiro, com uma simpa- 
tia e unanimidade, com um entusias- 
mo e um reconhecimento, que o vin- 

guém e compensem do teimoso olvido 
no qual, voluntária ou involuntária- 
mente, e para vergonha nossa, o ten- 
tamos amortalhar e enterrar de vez...» 
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VERBA PARA 

DESEMPREGADOS 

Autorizado pelo Ministério 
das Obras Públicas e Comuniea- 
ções, o Comissariado do Desem- 
prego pode dispender do seguin- 
te modo a verba de 580.800500, 
para alimentação dos inscritos 
nos seus registos, durante o 
quarto trimestre do presente anó; 
Aveiro, 4 500800; Beja, 9 000800; 
Braga, 25.000800; Bragança, 
6 000800; Castelo Branco, 7.0008; 
Coimbra, 21.500800; Evora, 
12.000800; Faro, 35.000800; 
Guarda, 12.0008; Leiria, 4.800%; 
Lisboa, 210.000800; Portalegre, 
12.000800; Porto, 130.000800; 
Santarem, 3.600800; Setubal, 
24.000800; Viana do Castelo, 
7.500800; Vila Real, 9.000800; 
Viseu, 6.900800; Angra do He- 
raismo, 7.5008; Funchal, 24.0008; 
Horta, 5.000800; Ponta Delga- 
da, 4.500800. 

Por êstes algarismos, nota-se 
que o nosso distrito está muito 
bem protegido. 

Olá, se está!... 
... 

SOMBRIA ESTATÍSTICA! 

Do «Anuário Estatísticor, do 
Instituto Nacienal de Estatística, 
respigamos que, em 1938, exis- 
tam em Portugal 6.241 cegos, 
3.560 surdo-mudos e 7.804 alie- 
nados ! 

- Que sombria estatística num 
País como o nosso, santo Deus! 
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| ARAME FARPADO 
ER 

Ao meu bom amigo Anibal Cruz, 

com um abraço. 

Outôno. A ventania açouta os pinheirais. 
Já crepita a lareira, à noite, nos serões. 
Enxerga-se da serra o fumo dos. casais, 
Mostrando ao viandante homéricas visões. 

A sôpa está quentinha! «E” lá, rapaziada! 
Vamo-tos aquecer; p'ra hoje aind ! 

Descansa: fadiga edesca 
O dia já passou; âmanhã, Deus dará !» 

  

         

Alguém de manso bate à porta do casebre. 
Quem é! Um pobresinho um ente des- 

graçado! 
Vem 'smolar a sopinha e acalmar a febre 
Queafomegerminou no seucorpo cansado 

E aquela bôa gente, almas de puro amôr, 
Repartem do pão negro e da quentinha 

sópa; 
São verdadeiros irmãos, unidos pela dôr, 
Duma pesada cruz que os pobres jámais 

poupa. 

     

  

Que exemplo de nobreza, ó gente desal! 
madu- 

Que tendes tanto oiro, esquecendo a po- 
breza. 

Há direito, no mundo, haver tantos sem 
nada, 

Pedindo, qual Jacob, quando há tanta 
riqueza! 

CARLOS H. DE OLIVEIRA,  



2 ECOS DE sCAGUA 
  

Homem ao mar 
  

  

O astro rei foi subindo, st- 

bindo sempre e quando esta- 

va cerca de duas horas abaixo 

do meridiano, encontrava-se 

a principal figura desta tragé- 

dia a conversar com alguns 

camaradas que tentavam dis- 

trai-lo. 
x 

% % 

Desconfiando nas suas tão 

rápidas melhoras, resolvi re- 
gressar a Lisboa, 

Singrava o barco ao longo 
da costa portuguesa, e iamos 

já em frente de Sines, distar- 

ciados cêrca de quinze milhas 
da terra. O desditoso rapaz ti-| 
nha vestido a roupa de saltar 
em terra: — lato de ganga 

azul, bonet novo, botas quási 

novas também, e como sem- 

pie, o cachimbo a pender-'he 

dos lábios. 
Mel supunha eu que debai- 

xo do cérulo e lindo ceu deste 

dia, cnjo fazia inveja à tristeza 

da noite, dentro de um barco 

a navegar impávido e arro- 

gante seguia um corpo dentro 
do qual um coração datia cé- 
Jére a querer ao mesmo tempo 

parar o movimento, só porque, 

o destino cruel se impõe sem 

piedade aos que sofrem, sem 

que afinal a consciencia Os 

ucuse de haverem praticado 

um. acção que não seja no- 

bre. Pelo menos nunca havia 

constado que o infeliz José 

Maria alguma vez houvesse 

praticado qualquer acto que 
não fosse digno de si, 

Quando todos julgavamos 

que ele não daria mais inquie- 

taçõ-:s, ouviu-se uma voz for- 

te gritando estas palavras: — 

Homem ao mar!... Pobre 
rapaz! 

Aproveitando a distracção 

dos que o rodeavam e por 

vezes se afastavam julgando-o 

muito melhor, correu à pôpa 

e lançon-se ao mar. Foi num 

abrir e fechar de olhos. 

Não vi. Não assisti 2 apo- 

teose deste drama tão pungen- 

te que jámais posso olvidar. 

A única testemunha do final 

deste acto foi o garoto de dez 

anos, moço de bordo, que se 

encontrava perto do legar on- 

de se desenrolou o final da 

cena. 
Foi ele quem gritou com 

uma voz mais forte do que 

nunca as dolorosas palavras 

de Homem ao mar. 
Silvano, que assim se cha- 

mava o mocito de dez anos, 

já hoje marinheiro dos uavius 

mercantes, contou-me O se- 

guinte: Que encontrando-se 

à pôpa do navio, ouviu pan- 

cada estranha fóra deste e 

quando, correu a olhar para 0 

mar na direcção da pa' cada 

que ouviu poude vêr o corpo 

do desditoso José Maria a 

buiar sôbre a água sem mover 

os braços ou as pernas para 

nailar, sendo afinal um exímio 

nadador; que com a mão di- 

reita erguida dizia adeus para 

a direcção do navio, e mo- 

(Continuação do n.º 534) 

ra não tornar a vê-lo. 
Foi tudo quanto Silvano me 

cantou, e só entendo esta des- 

cida rápida para o fundo do 

mar, acreditando que se tives- 

se prêviamente munido de 

quaisquer peças de ferro para 

não puder flutuar, e ao mes- 

(mo tempo, não mover os bra- 

ços ou as pernas como fazem 

OS náulragos, mesmo que não 

saibam nadar. 
O infeliz não quiz que o 

salvassem! Nem ao menos 

quiz dar aos seus companhei- 

ros tum abraço de despedida ! 

* o % 

Mandei que se içassem os 

sinais de «homem ao mar». 

Com outros navios que se 

encontravam nestas paragens, 

fizemos várias pesquisas em 

sua procura, mas têdas em 

vão. 
Tudo inútil! Quando todos 

o julgavamos ter o pensamen- 

to despreocupado com os es- 

pectros da sua louca imagina- 

ção, dava-nos aquela triste 

apoteóse. 
Pobre louco! Pobre José 

Maria ! Infeliz marítimo! Que 

|enlouquecesse; que me amal- 

diçoasse por não haver com- 

preendido em princípio a sta 

loucura, mas ao menos que 

podesse ver as lágrimas que 

deixou em meus olhos. 

Por recordação, só a sua 

cédula marítima que por fata- 

lidade me veio parar às mãos, 

va qual ainda poude ver O seu 

retrato, até que em Lisboa u 

entregasse às autoridades ma- 
ríitimas, 

Já lá vão vinte anos, e mes- 

mo assim, quando navego nas 

paragens onde 0 seu curpo 

desc u olho para o mar com 

saildade, e no meu cérebro 

passam tôdas as cenas deste 

drama como tantos que teem 

sido testemunhados pelos ho- 
mens do mar. 

Pobre matítimo! Se a imor- 

talidade da alma é um facto, 

que a tua me perdoe de me 

haver sido inconscientemente 

quando começaste a enlou- 

quecer ! 
A imortalidade da alma! 

Depois da morie, o que existe? 

Poyre José Maria! Tu já não 
ouves... Já não podes castt- 
gar, nem perdoar! 

Alto Mar, 1940 

Mantas Massano. 

.-.. 

CRER cera 
Agradecimento 

Abílio Rodrigues da Silva Car- 

valho, profundamente consterna- 

do pelo golpe crudelíssimo que O 

feriu com a perda de sua estre- 

mecida espôsa, Maria Augusta 

da Rocha, companheira dedicada, 

vem por êste meio testemunhar o 

seu infinito reconhecimento a tô- 

das as pessoas que a acompanha- 

ram à derradeira morada. 

Igualmente agradece, a todos 

que se prontificaram u prestar os 

seus serviços em tão dolorosa 

hora, 

Cacía, 15 de Setembro, de 1940. 
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D.M., 19 anos, de Torres 

Novas. — Submeti a sua letra à 

análise e nada consegui. Por isso 

tenha a bondade de escrever no- 

vimente e enviar-me juntamente 

uma trancinha do seu cabelo. 

José Maria, 17 anos, de Cacía, 

—Já revelei o seu prognóstico. 

Diga-me; para que voltou a es- 

crever? Anda duvidoso e intriga- 

do. Isso é próprio do seu carac- 

ter, segundo a influência do pla- 

neta Jupiter que assistiu ao seu 

nascimento. 

1. P. E., 34 anos, de Torres 

Vedras — Queira escrever nova- 

mente e juntar uma madeixa do 

seu cabelo. Parece que me faço 

compreender. 

Albina, 22 anos, de Lisboa, — 

Nascida sob o planeta brilhante 

de Marte, V. Ex. possui quali- 

dades apreciáveis e é inteligente. 

Casará na terra orde reside e 

muito breve. Viverá feliz e um 

lindo casal setá a alegria do seu 

lar e dos avós. Já conhece o noi- 

vo, o qual é bem diguo de V. 

Ex., porque é um excelente ca- 

racter. Será herdeira de alguns   bens e aconselho-a a que não jo- 

gue, por lhe ser adverso. 

Alice, 22 anos, de Soutelinho. 

—O seu signo é dos mais magni- 

ficentes, a-pesar-de ter um prin- 

cípio de vida obscuro e trabalho» | 

so, porque os que nascem soba' 

sua influência realizarão casa 

«mentos ricos e felizes. Há porém 

Ino horisonte do seu futuro uma 

"sombra que só poderei desven- 
dar se me enviar alguns cabelos 

“seus, poucos que sejam. Confie, 

peis, nesta sua amiguinha e de- 

pois saberá. 
Maria Fernanda, 16 anos, de 

Alhandra. —Saturno é o planeta 

seu protector, assístiu ao seu 

nascimento e dar-lhe á sorte nos 

andres, mas não será feliz no 

casamento. Se confiar nesta sua 

amiguinha, mande dizer o que 

se tem passado e remeta, outro 

t 

Garteira Elegante 
  

ANOS prezado assinante e colahorador 

sr. Gomercinda Pina, de Licboa. 
- Também no mesmo dia 27 

festeja mais uma florida prinh- 

vera o menino Alíredo José, fi- 
lho do sr. Alfredo Nunes Fer- 
reira e neto do nosso estimado 

colaborador sr. José Nunes Fer- 
reira, funcionário da Imprensa 

Nacional de Lisboa, 
— Ainda no dia 27 completa 9 

risonhas primaveras a simpática 

menina Manuéla Nunes de Car- 

valho, filhinha do nosso assinan- 

te sr. Júlio Nunes de Carvalho 

e de sua espôsa sr.* Judilh Nu- 
nes de Carvalho, de Angeja € 
residentes em Lisboa. 

A todos as nossas felicit.ções 

e que contem muitos mais. 

VISITAS 

  

No dia 30 de Agosto passou o 

24 aniversário natalício do nosso 

amigo e conterrâneo sr. José Ma- 

ria Pereira da Silva, de Sarrazo- 

la, industrial de padaria na Rua 

das Escolas Gerais, em Lisboa, 

—Hoje, 21, também está de 

parabéns pelo seu aniversário 

natalício o nossu amigo sr. An- 

tónio Maria, de Sarrazola, e em- 

pregado na panificação de Lis- 

boa, 
—Também hoje, 21, completa 

69 anos a sr. Maria de Jesus 

Ferreira Souto, espôsa do esti- 

mado lavrador sr. João António 

Marques Figueira, de Angeja. 

— Amanhã,22, também faz anos 

a filhinha Maria Rosa, do nosso 

amigo sr. José Maria Ferreira de 

Matos, industrial na Granja. 

— Também Amanhã completa 

14 risonhas primaveras a simpá- 

tica menina Capitolina da Silva 

Matos, filhinha do nosso velho 

amigo de infância sr. José Maria 

da Silva Matos, industrial em 

Espinho. 
— Ainda Amanhã faz 20 anos o 

nosso amigo sr. Manuel Maria 

Rodrigues Vieira, de Cacia. 

— No dia 24 igualmente está 

de parabéns pela passagem dos 

seus 29 aniversários natalícios, a 

sr." D. Maria Leonor Gonçalves 

de Carvalhe Gabral, estremosa 

espôsa do nosso assinante sr. 

José Gomes Cabral, guarda-li-, 

vros da firma Rocha, Amado &, 

Latino, Ltd.:—Rua da Boavista, | 
Lisboa. 
—No dia 26 completa 20 anos 

o nosso amigo sr. Manuel Maria 

Sonres de Azevedo, residente em 

Lisboa. 
—No próximo dia 27 do cor- 

rente completa mais uma riso- 

nha primavera a sr.? D. Ilda Pi- 

na, estremosa espôsa do nosso 
o me 

Vistoria ao alagadiço 

da Samouqueira 
eee 

Vindos de Tomar em autonó- 
vel, estiveram no último donin- 

go em Cacia visitando suas ta- 
mílias os nossos amigos srs. Por- 
fírio Dias Teixeira, estimado in- 
dustrial de panificação naquela 
localidade que era aconpanhado 
àlém de suas duas filhinhas Au- 
gusta da Conceição e Maria Amé 
lia Ventura Teixeira, pelos seus 

empregados srs. Victor Hugo 
Mendes Viana, guarda-livros da- 
quele; Manuel Nogueira, Manuel 
Lourenço, José Duarte e Alíredo 
Nogueira Sirsões, êste da Quin- 
tã, e em casa de quem houve para 
todos os seus companheiros um 
abundante jantar que correu sem- 
pre na mais franca harmonia, 

Para todos êstes, que retira- 
ram no mesmo dia a ceupar os 
seus lugares, vão os nossos siti= 
céros agradecimentos pela visita 
que igualmente nos fizeram em 
nussa redacção, 

ESTADAS 

  

Vindo de Lisboa, onde é es- 
timado empregado no Azile Nu- 
no Alves, encontra-se na Proza 
em casa de seu irmão José, a 
gosar 20 dias de licença, o nús- 
so prezado amigo st. António 
Gonçalves Amaro, sua espôsa 
sr.* Maria Dias da Silva Dicga e 
a netinha dêstes, menina Arléte 

  

  
cabelo para então ficar satisfeita. 

Berta, 17 anos, de Alhos Ve- 

dros —Pelo estudo feito à sua 

trancinha, ressalta uma agitação 

na sua vida por amôres mal cor- 

respondido, No entanto, casará 

pubre, mas viverá feliz Sôbre o 

que me pede, dei instruções para à 

redacção para que lhe seja envia- 

do o jornal.'Se mais alguma coisa 

desejar, mande nesta sta amiga, 

que só lhe deseja felicidades. 

Maria Emília, 15 anos, de For- 

nos de Algôdres —O seu signo é 

influenciado pelo planeta Urano, 

dando tôdas as probabilidades 

de fortuna na segunda metade 

da vida, se bem que, até aos 28 

anos de idade, tenha que vencer 

as maiores contrariedades. O seu 

coração dedica-se sincerametite, 

mas só casará aos 28 anos. À 

Isua fortuna será aumentada por 

herança de pessoa amiga. 

Hortencia, 31 anos, de Santa- 

ém.- Analizada a letra de V. 

Ex., verifico que o seu futuro é 

risonho com velhice prolongada. 

| Não casará, mas... Não jegue 

na lotaria sem pense em grandes 

viagens, 
Rosa Maria 

  

o: 

LUB RECREIO CACIENSE 

  

Hoje, sábado, realiza-se no sa- 

ljão deste Club, uma importante 

festa com baile, abrilhantada pe- 

lo apreciável Jazz «Os Caríócas», 

de Esgueira. 
A esta festa, que é organizada 

pelas senhoras veraneantes, só 

podem assistir as convidadas, 

E no domingo, 22 do corrente, 

pelas 21,30 h, realiza-se nova 

festa com soirée dançante, abri- 

lhantada pelo mesmo Jazz. 

A esta festa, podem assistir   

Foi no cia 17 do corrente 

pelas 11 horas que os Ex.” 
Srs. Engenheiros Henrique 

Fernandes Ruas e Bonifácio 

Gonçalves Meira, respectiva- 

mente Director Geral dos Ser- 

viços Hidráulicos do Monde- 

go em Coimbra e engenheiro 

chefe da mesma delegação em 

Aveiro, com a presença dos 

presidentes das juntas de frê- 

guesia e seus respectivos ses 

cretários, Cacía, Angejae Es- 

gueira, bem como a imprensa 

local e muito povo, vieram 

para dar cumprimento à re- 

presentação que de há tem- 

pos lhes foi enviada pelas 

mesmas juntas de freguesia 

conforme publicação feita nês- 
te jornal em devido tempo, 

para pessoalmente vistoriar 

o local em questão. Do resul- 

tado da vistoria nada se sabe; 

no entanto os povos das três 

frêguesias esperam que suas 

excelências lhes façam a jus- 

tiça a que tem jus. 
ue 

Gatunos à solta 

dos Santos Amaro. 
Para êstes, que já tiverem a 

gentileza de nos visitar, vão os 

nossos agradecimentos pela d 
tinção que nos fizeraim. 

— Também têm estado em Ca- 
cia e Vilarinho no geso de 30 

dias de licença, O nosso assitnia= 

te st. José Maria Martins da Sil- 
va, caixeiro de padaria em Lis- 

boa; sua espôsa e filhinhos, a 

quem apresentamos os nossos 
cunmprimentos de hous vindas. 

— Também vinda do Barreiro, 
onde se encontrava na compa- 
nhia de seu marido nosso pr 
zado amigo sr, Ernesto Rod 
gues Lopes, está na Quintã em 
companhia de seus pais, a sv 
Vitória Ventura Pereira Duarte 
e seu filhinho. 

Bem vinda seja. 

RETIRADAS 

    

  

   

    

Com destino à Golegã, onde é 
industrial de padaria, retiraran 
-se da Quintã no dia 18, 0 nos 
so assinante sr. José da Silva 
Samartinho sua espôsa e filhi- 
nho. 

REGRESSOS 

    

Depois de estar uns 45 dias 
na praia de Buarcos (F, da Foz) 
com todos os seus, regressou no 
dia 18 a sua casa de Coimbra o 
nosso prezado amigo e colabo- 
rador sr. Celestino Baptista da 
Silva, sua estremosa espôsa e 
mais família. 
—Também, segundo nos in: 

formam, já regressaram a Lisboa 
na última semana, mesmo sem 
nos dar asua visita, o nosso 
amigo sr, José Figueirédo Jú- 
nior, sua espôsa e filhinhos. 

Do dia 13 para 14 do corren- 

te os gatunos entraram por meio 

de chave falsa, na barbearia do 

nosso amigo sr. António Perei- 

ra de Melo, em Cacía, rouban- 

do-lhe a sua bicicleta, 2 cortes de 

fatos e 210800 em dinheiro. 
Aprezentada queixa na polícia 

de Aveiro, até hoje desconhece- 

-se quem seja o autor e para- 

deiro do roubo avaliado em     
todos os cavalheiros e damas. 1.200800. Boa viagem,  



  

Notícias de Tahoeira 

SÃO PRECISOS. - Na nossa 
povoação muitos melhoramentos, 
alguns deles de grande beneficio 
para nós todos, quero referir-me 
a um desses melhoramentos; que 
é a colocação de uma lampada 
eléctrica no frontal da capela de 
Santa Maria Madalena, mesmo 
junto do relógio, que ainda há 
pouco tempo lá foi colocado; 
para a qualquer hora da noite 
se verem claramente que horas 
marca o seu mostrador. 

Este pequeno melhoramento 
era muito util para todas as pes- 
sous que necessitem andar de 
noite e que desejem saber que 
horas são, bastava olhar para o 
já acima dito mostrador, ficariam 
completamente orientadas das 
horas que eram da noite, 

Aqui fica o pedido, para quem 
desejar prestar mais este grande 
melhoramento ao nosso lugar. 

Outros importantes melhora- 
mentos são necessários a esta ri- 
dente povoação, tais como: con- 
certar a estrada que liga este 
lugar ao lugar de Azurva; a 
limpezr de todas as valetas e 
aquedutos, dentro e fora da po- 
voação;a conveniente limpeza de 
valas de esquante, para que no 
próximo inverno não aconteça 
como no outro que já passou, 
termos de andar sempre enchar- 
cados, e outros esgotos que ago- 
ra me não lembro e se encontram 
completamente atulhados. 

Tudo isto contribui para uma 
má apresentação do nosso pe- 
queno lugar, e que se isto não 
for prontamente executado, não 
largaremos de não o assunto, 
RETIRADA. —Retirou daqui 

no passado domingo dia 15 para 
retomar o seu lugar na panifica- 
gio em Lisboa, osr. Alíredo 
Dias da Silva. 
VISITAS. — Visitou na passada 

semana O sr. Jaime Rodrigues 
Machado, sua espôsa e filho, o 

José Marques Monteiro, sua 
espôsa e gentil filha, que vindos 
da capital estiveram dois dias 
em Aveiro, tendo retirado d'a- 
qui para as Caldas da Rainha e 
dali para Lisboa, sua terra natal. 

— Também estiveram de visita 
a sua família no dia 15 do cor- 
rente vindos de V. N. de Quia, 
onde são empregados de panifi- 
cação os srs: Manuel Rodrigues 
da Cruz, Fernando Marques da 
Silva, Armelim Rodrigues Mi- 
gueis e Serafim Rodrigues da 
Vala, para onde retiraram no 
mesmo dia, 

— Também visitou sua família 
no último domingo, vindo de 
Coimbra onde é empregado de 
panificação o sr. Malaquias Mar- 
ques Nogueira. 
ESPETADELA.—No dia 15 do 

corrente, andando a arrumar pa- 
lhas de milho o sr. Silvério Mar- 
ques de Bastos, estava próximo 
um ancinho de dentes de ferro 
voltado, e em dado momento o 
sr. Silvério poisou-lhe um pé 
em cima dos dentes e zaz um 
enorme buraco, tendo que ser 
conduzido ao consultório do sr. 
Dr. Tomaz d'Aquino, em Sarra- 
zola (Cacía), pelo sr. Anastácio 
Podrigues Migueis, que 6 con- 
duziu no automóvel de seu sô- 
gro, e se encontra um pouco 
melhor. 
ANOS. —-Completou no passa- 

do dia 18, 18 anos ossr. João 
Maria Baptista Ribeiro. 

— Também no mesmo dia 18 
completou 26 anos o sr. José 
Maria da Silva. 
INCENDIO.—Na passada se- 

gunda-leira, pelas 10,30 horas da 
manhã, manifestou-se incendio 
n'um palheiro, que estava quási 
cheio de palhas de milho, per- 
tencente aos orfãos de pai e mai 
srs. Anastácio, João, Rosa e Car- 
mindo Marques Calafate; o incen- 
dio principrou devido a um me- 
nor do sr. Armando Dias Cam- 
pos, andar na brincadeira, fuman- 
do um cigarro feito com estile- 
tes de milho, e percentindo tal- 
vez O pai ou a mãi, atirou com 

  

NOTICIAS DE ESGUEIRA 
Teve lugar nos dias 14, 15 

16, as tradicionais festa da Nº 
Senhora do Rosário. 

Dovido à circunstância de se 
renlizarem nos mesmos dias mui- 
tas festividades nas frêguesias 
cirsunvisinhas, principalmente u 
da e,* das Dôres em Verdemilho, 
u concorrencia Toi deminuta. 

Abrilhantaram-na as bandas 
da Eixo e a José Estevam (Patela). 

— Teve lugar na segunda-feira, 
160 entorramento de José Nunes 
Mogado, de 73 anos de idade, 
bom cidadão e bom chefe de 
família. 

Foi, em 1904 um dos execu- 
tautes-fundadores da extinta mu- 
sica esgueirense, A? família enlu 
tada, os nossos sincéros senti- 
mentos, 

—Vitimado por uma cirroze 
no figado, com complicação hi- 
drópica, faleceu no dia 18, nesta 
localidade com a idade de 52 
unos,o prestante cidadão, Manuel 
Fernandes da Silva, mais conhe- 
cido por, Manuel Pizão, que era 
casado com a sr Maria do Céu 
das Neves e pai do er, Vasco 
Fernandes da Silva, aluno do 
Liceu de Aveiro, Era um homem 
de bem e geralmente estimado; 
pois, sendo dono-arrendatário do 
bnfete da Estação du CG. P. nes- 
ta cidade, era alt muito prestável 
a tôda a gente, podendo dizer-se, 

que, em eada homem tinha um 
amigo, O seu funeral, que se 
realizou no mesmo dia, foi grau- 
demente concorrido, nele se en 
corpotando também, duns depu- 
tuções das duas companhias de 
bombeiros de Aveiro, das quais 
era sócio, sendo o seu corpo 
transportado numa carreta duma 
das companhias, cujas baudeiras 
cobriam o féretro, 

nm! familia em luto, o 
cartão de pêsames, 

Tratou dêstes funerais a acie- 
ditada Agencia Funerária Capela, 
de Esgueira, 
—A quem de direito, Existe 

um poço particular num raio tal- 
vez menos de vinte met;03, to- 

mando por centro, a nascente 
da fonte da Biquinha em Esguei- 
va. À C. M, de Aveiro que pro- 
videncie, Dizem-nostambém, que, 
por cima da nascente da foute do 
Olho d'Agua, também em Es: 
gueira, se encontra um curral 
com uma vara. Serão permitidas 
para a C. M. de de Aveiro tais 
coisas ? 

— Quando no último dia 11 do 
corrente no lugar da Preza brin- 
cavam em cima da cama os filhi- 
nhos do nosso amigo sr. José 
Gonçalves Amaro e de sua espô- 
sa sr* Sofia Amaro, uma das 
mesmas, à Esménia, enindo abai- 
xo da mesma, partira um bráço, 
que teve de ser iratada pelo sr. 
Ds. Couceiro da Costa em Aveiro. 
Limeutamos o sucedido, dese- 

jando à simpática menina Es- 
ménia Amaro, umas prontas ne 
lhoras—C, 

A BANDEIRA DO 
« ECOS DE CACIA » 

Ainda continuamos recebendo 
de alguns dos nossos assinantes 
as suas ófortas para assim auxili- 
ar a Comissão que por meio de 
uma subserição comprou a ban- 
deira que ofereceu ao «Ecos de 
Cacia» vo dia do seu 10.º aniver- 
sário, 

Agota foi o nosso prezado ami- 
go sr. António Gonçalves Amaro, 
estimado empregado no Azilo 
Nuno Alves, Lisboa, 10800 

Transporte 24TSTO 
Soma “opTSTO 

nosso 

    

    

o dito cigarro por debaixo da 
porta do aludido palheiro, e daí 
começou o incendio. Isto dizem 
os outros menores que com ele 
brincavam. 

O certo é, que a palha ardeu 
quási toda, e o madeiramento da 
mesma forma. Os prejuizos são 
calculados em 300$00.— C. 

EGOS DESCACTA 

Notítas de Vilarinho 
Falecimento —Com a idade de 

T4 unes, faleceu em casa de seu 

filho João, deste lugar, aonde se 
encontrava há uns dias vinda de 
Testada, a: sr? Maria de Jesus, 
viúga; m.ài dos sis. Manuel, João 
é Maria da Luz de Jesus, (Pardal). 

O funoral da extinta, que foi 
largamente concorrido realizons 
-se no dia seguinte, encorperan- 
do-se nêle além de alguns estaD- 
dartes, 2 coróas com as seguin- 
tes dedicatórias: 

Perpétua saiidade de seus filhos e filha. 

Eterna saiidade de seu genro e noras. 

A chave da urna foi conduzida 
pelo sr, Manuel Carlos Anastácio 
e as salvas pelos sobrinhos da 
falecida srs, João Maria e Manuel 
Garelhas, 

Tratou deste funeral a agencia 
funerária de Américo Dias Ca- 
pela, da Esgueira, 

A tôda a família em luto en- 
viamos 08 nossos pêsames, 

Doentes.—Encontra-se quási 
restabelecido da doença que ul- 
timamente o tem retido no leito, 
o nosso amigo sr, António da 
Silva Torres, 

— Também tem sentido gran- 
des alívios da sua doença o nosso 
amigo sr. Francisco da Silva. 

Desejumes aos doentes, 
rápido vestabelecimento, 

Retirada.—Para Lisboa, onde 
foi retomar o seu lugar na pani- 
ficação, retirou-se daqui no últi- 
mo dia 15, o nosso amigo sr. 
José Muria Lopes Maia, 

Boa vingem.—O, 

um 
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Á foiçada 
Nos fins da última semana, 

(creio que na quinta-feira), como 
de há dias andassem de rixa de- 
vido a umas contas havidas en- 
tre ambos, envolveram-se em de- 
sordem na Gralheira, muito pró- 
ximo das Ribas, os srs, Casimi- 
ro Joaquim da Silva e Casimiro 
Pereira de Azevedo, respectivas 
mente barbeiro e lavrador em 
Cacia. 

Da luta travada entre ambos, 
saíu ferido com uma foiçada por 
um braço abaixo o Azevedo, 
que ao sentir-se ferido e com 
sangue, a muito custo, conse- 
guiu sacar a foice ao seu anta: 
gonista, cujo êste ao ver-se de- 
sarmado pôz-se em fuga. 

O Casimiro Joaquim da Silva, 
que como todos os criminosos, 
também não é de Cacía, e já res- 
pondeu por dar uns tiros, pois 
casos dêstes só se dão com es- 
tranhos à nossa ferra como nes- 
tas colunas já o afirmamos, foi 
preso no dia imediato, saindo à 
fiança. 

A foice do agressor, bem como 
o respectivo exame e a queixa, 

  

ijá foi apresentada na polícia em 
Aveiro, queixa esta, que segun- 
do nos informam transitou para 
o Tribunal Militar por onde o 
arguído terá que responder. 

— o som 

Louza de Gima (Loures) 
Visitas. — Ontem segunda-feira, 

16, cumprimentamos aqui, vindo 
de Lisboa, onde é cortador de 
carnes verdes na Praça da Figuei- 
ra, o nosso amigo e fervoroso an- 
gejense, sr. Vicente Marques de 
Campos Júnior, que veio em visita 
a seu tio nosso amigo sr. Arlur 
Ribeiro da Fonseca, industrial de 
padaria nesta localidade. 

Para o nosso visitante vai 
abraço por um feliz regresso. 

—'Também acompanhado do 
sargento reformado sr. Pessôa, 
estimado proprietário nesta vila, 
deve seguir por êstes dias para 
Peniche em visita a sua filha sr.* 
D. Silvina Ribeiro Pessõa e néti- 
nha, que naquela praia se encon 
tram veraneaudo, o nosso amigo 
sr. Artur Ribeiro da Fonseca, a 

um   quem desejamos boa viagem. —€.   

oficias de Angoja 
Uma promessa . — Informam- 

-nus de Listoa, que no pretérito 
dia 13 foram daquela cidade a 
Fatima, para assim cumprir uma 

promessa, o nosso amigo sr Ma- 
nnal R beiro da Fonseca, que se 
fez acompanhar de sua tia sr? 
Izabel, correndo-lhes essa viagem 
sempre conforme desejam. 
Também nos dizem mais que 

o mesmo têm de promessa em 

ser mordomo de Nossa Senhora 
das Neves, no próximo ano. 

Folgamnos com isso, e cxalá 
que outros venham em auxílio 
da festa da nossa padroeira. 

Retiradas.—Para Lisboa, reti- 

ratu-se do Fontão no dia 19 a er.* 
Albina Dias Ferreira e su» filha, 
que junto de seu marido e pai 
sr, Manuel Rodrigues de Sousa, 
sócio-gerente da firma Larangei- 
ra, Rodrigues, L.dº da Run de 
Arroios. vão estar algum tempo. 

Visita. —Em visita n tôda a 
sua família e à tratar dos seus 
negócios, esteve aqui ne dia 15 
e 16, vindo do Estoril onde é 
industrial de padaria, o nosso 
estimado conterrâneo sr. António 
Nogueira da Silva. 

Desastre.— Quando no dia 16 
do corrente regressava da feira 
de Santo amaro cum o seu carro 
o sr, António da Main Pita, de 
Surrazola, (Cncin), trazendo no 
mesmo àlém de seu irmão Artur, 
industrial de padaria em Lisboa, 
uma quartola com vinho, esta 
entre Fermelã e Angeja com a 
tripidação do carro, virou-se só- 

bre o último que o fez cuspir 
fóra do earro inde ficar debaixo 
duma das rodas do mesmo vei- 
culo, que lhe produziu graves 
ferimentos por tedo o corpo, ten- 
do de ser conduzido em automó- 
vel para sua casa naquele lugar. 
Lamentamos o sucedido, 
Estada.— Estão em Angejn des- 

de a última» semana, vindos de 
Lisboa, onde é caixeiro de pada- 
ria, o nosso estimado conteriá- 
neo e amigo er. Jorge Nogueira 
de Pinho e sua espõea sr* D. 
Deolinda Nogneira Pinho. 

Para a Torreira —Centinuam 
a seguir pata à Praia da Torrei- 
ra inúmeras famílias, que para 

ali vão em bnsca de melhoras 
aos seus padecimentos. Folg: mos 
que, nos sens regressos, venham 
completamente curados todos os 
que para aquela praia vão em 
procura de saúde, 
Vindimas. —As dêste ano estão 

completamente feitas, sendo as 
suas próduções muito inferiores 
às do ano passado, — O. 

  

REMOQUES 

A delegação da Hidraulica Na- 
cional que superintende no tio 
Vouga, lá no que diz respeito a, 
aplicar licenças de barcos, batei- 
ras é simples «chatas» que tran- 
zilam pelo mesmo rio e na aplica- 
ção de multas aos que não se mu- 
nem dessas licenças, bem como 
aos transgressôres de pesca, é 
uma «manata»! No desassoreamen- 
to na foz do Vouga,... nigules!!! 
Não está cá o patrão! Pessoas que 
iam de barco para o S. Paio da 
Torreira, tiveram que, quási, pe- 
gar no barco em pezo, pura ele 
poder navegar em água com me- 
nos de dnis palmos de fundo,.,. 
e já é uma fartura d'agua! 

Que desleixo!!! 

Seca & Meca. 

  

Padaria 
TRESPASSA-SE nma na Gafas 

nha da Encarnação (Llhavo), com 
tôda a documentação legal. 
trespasse é Feito pelo fueto do sen 
proprietário não poder estar à 
testa do negócio, 

Tratar na mesma com Saúl 
Siniões Neto, (5) 

Êste ,   

3 

Notícias da Povoa e Paga 
Retiradas. Com destino a Se- 

tubal, onde é estimado industrial 
de padaria, retirou-se daqui no 
dia 15 acompanhado de sua es- 
pôsa, sógra e sobrinha, o nosso 
prezado amigo sr. Silvestre Gon- 
Galves Faria. 

— Também para a mesma ci- 
dade, onde iguslmente é consix 
derado industrial de panificação, 
seguiu no mesmo dia 15 ucom- 
panhado de sua estremosa espô- 
Sa, O nosso estimado conterrâneo 
e amigo sr. Sebastião Rodrigues 
Neto, 

Para todos êstes, vão os nos- 
sos cumprimentos por uma feliz 
viagem. 

Falecimento.—Com a idade de 
81 anos, faleceu no dia 14 do 
corrente na sua casa do Paço, e 
depois de uma aturada doença, 
o estimado lavrador sr. António 
Rodrigues Barbosa, pai dos nos- 
sos amigos srs. Manuel e Antó- 
nio Rodrigues Barbosa. 

O funeral do extinto que se 
realizou no dia seguinte, foi uma 
verdadeira homenagem de pesar, 
pois assistiram ao mesmo inú- 
meras pessõas de todos os luga- 
res circunvisinhos. Sendo a cha- 
ve da úrna conduzida pelo sr. 
Ernesto Rodrigues Barbosa e as 
salvas pelos srs. Manuel Simões 
Oliveira e Manuel Rodrigues da 
Silva (Salgueiral). 

No préstito funebre encorpo- 
raram-se dois lindos bouguets, 
com as seguintes dedicatórias: 

Ultimas lágrimas de seu filho Manuel 
espôsa e filhos. 

Ultimos beijos de seu filho António 
espôsa e filhos, 

A tôda a família em luto apre- 
sentamos os nossos sentidos pê- 
sames.—C, 

  

E e) 

Notícias de Aveiro 
FOTO IDEAL.— Inaugurou-se 

hã dias nesta cidade, esta explen- 
dida fotografia de que é proprie- 
tário o sr. Artur da Graça e Mez 
lo. Subimos aos seus ateliers, e 
vitnos explendidas fotografias em 
todos os géneros e modelos. 

Entre muitos, uma nos prestou 
atenção que é uma foto-uBrómo- 
leon, 

Bastava só esta fotografia para 
qualificar o bom nome de que o 
sr. Graça e Melo vem procedido. 

Ao sr, Graça e Melo apresen- 
tamos os nossos parabéns, 

JOÃO RATÃO.—Brevemente 
exibe-se nesta cidade êste explen- 
dido filme português. 

NATAÇÃO. — A-fim-de toma- 
rem parte nos campeonatos mna- 
cionais devem partir na próxima 
sexta-feira, uma equipe do grupo 
local aBeita-Mar».— À. C. P. 

  

  

PADARIA , 
TRESPASSA-SE uma no cen 

tro da baixa de Coimbra por 
motivo da retirada para o estran= 
geiro do seu proprietário, 

Dirigir carta a M. O. Pedro 
Rezende-L. du Estação - AVEIRO 

PADARIA 
TRESPASSA-SE uma padaria 

» mercearia com boa clientela e 
muito bem situada. 

Tratar com J. Dias de Sonsa, 
— Paços de Brandão. (1) 

PADARIA 
ALUGA-SE ou PASSA-SE a 

Padaria Bonsucesso, a 3 quiló- 
metros de Aveiro, 

Está legnlizada e tem regular 
cosedura, 

(4 

  

  

Trata-se Da mesma, 

Padaria 
Trespassa-se ou dá-se socie- 

dade a uma na Povoa de Santa 
Iria cosendo 4 sacas de farinha. 

Informa-se na Rua da Rêpú- 
blica, 29, da mesma localidade, 

 



BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

ARMANDO CRE SPO 

116. R do Crucifixo — Telet. 2702] — LISBOA 

  

  

(397) 

Agencia Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de ganlquer funeral desde o mais 

simples ao de maior pompa, em enixões ou urnas de 

mogno, em qualquer teria do País é por preços mó- 

dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 

preem depósito paia vonda e alngner todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mestans, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

(183) 

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisbea e París 

DOENÇAS DOS OLHOS 

Rua Ferreira Borges, 162-2.º 
(à Portagem) 

mp Consultório 1183 

1 el. Residencia 832 

Levedura Nacional 

(205) 

Coimbra 

  

    
   

  

SELECIONADA 

A preferida  — A melhor pa- 

pelos bons | A que garante mais ren-| va Panifica- 

panífica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistência às mas- telaria 

amem sas para PÃO ame nenem 

Séde da (11) 

COMP ANHa INDUSTREL DE PORTUGAL E COLORIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 

Empreza Industrial de Tintas, L.º* 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos ( 

  

  

Pensão Avenida 

(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explondidos e higiênicos quartos. Armazem de 

mercearia o cereais por junto e a retalho 

Lago da Estação AVEIRO — Telef. 128 

  

| Quereis og vos- 

DEL ARTGÁDLESA es eos dom 
ferrados? 

José Alberto da Rosa, diplomado pela Escola 

Superior de Medicina Veterinária de Lisboa, participa 

que abriu em AZURVA uma oficina de ferrador com 

instalações espaçosas e montegem excelente, que gar. 

rantem n melhor perfeição nos trabalhos da sua arle, 

pelos métodos de ferração à portuguêsa e ingleza, com 

rapidez e por preços módicos, 

Junto À mesma oficina tem um bem fornecido esta- 

belecimento de merceari». e vinhos onde o público en- 

contrará à venda artigos de 1.º qualidade, 
  

Máquinas de costura SINGER 

e outras desde 150800 afiançadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos srs. revendedores 

Calçada de Santo Andrê, 74--LISBOA 

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens, para 

Brazil, Argentina, América do Norte, Frauça e Africa 

e lrata de tda a documentação legal para êstes porlos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

ECOS DE CACIA 

CONSTRUTORA ECONÓMICA DE PADARIAS 

JOAQUIM RAMALHO & CA 

ÁGUEDA BORRALHA 

Participamos aos 
senhores indus- 
triais de padarias, 
que construímos | 
fornos pelos sis- | 
temas mais mo- 4 
dernos, fabricando 
tôódas as ferragens 
que dizem respei- É 
to aos mesmos 

com perleição e 
solidês, bem as- 
sim como macei- 
ras, taboleiros,cai- 
xas para lote, pás etc. 

Também se construem caldeiras em cobre para água 
quente e fria, encarrega-se de lodos os encanamentos 

das mesmas, 
Fornecem-se orçamentos grátis, (447) 

    

    
   

  

   

   

  

   

    

  

NA CG O 

cem rca, 
  

EDER PEITO 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co» 

car passou. A comichão desaparece conio por encan- 

to. À irritação é dominada, a, pele é refrescada e ali- 

“viada. Os alivios começaram, Medicamento por exce- 

jencia para todos os casos de eczema, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele: 

A” venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

VAGO 

    

Agencia Funerária 

Antônio M. da Cunha 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras letras, tendo, sempre em depósito: 

Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 

luxo, armação para igreja e casa, corôas novas é de 

aluguer, mantos e vestidos, bem assim como ledos os 

acessórios pertencentes à sua arte. 

Encarrega-se de funerais em qualquer terra, fazendo 

trasladações em todo o País, 

Funerais prontos à sepultura desde 100800. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24,840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôau a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Noata cusa, exocuta-se todos os trabalhos dé gar- 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ele, +21) 

  

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Costa & Filho 
Se V. Ex." ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701— Marquez de Porbal 
(69) Teletone 2640 PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18422 — LISBOA 

  

(261) 
  

Oficina de Carpintaria de masseiras e 

constrição de fornos 
  

vosé Dionisio 
Sucessor da antiga firma António R. Lopes 

BORRALHA — AGUEDA 
O antiguíssi- 

mo construtor "RE 

José Dionísio, d 
encarrega - se 
de construir 
fornos e mo- 
dificar os an- 
tigos para sis- 
tema moderno, 
e bem assim 
da montagem 
de padarias 
completas. 

Executa os 
seus trabalhos 
com perteição e solidez. 

   
(385) 

ta Esta antiga e acreditada casa de José Dionísio, é a 
única neste concelho que está devidamente legalizada 
com oficinas de Carpintaria e serralharia para 
executar todos os utensílios pertencentes a padarias : 
masseiras, taboleiros, portas de ferro para fornos, etc, 

  

Agência de Procuradoria Comercial 
Miner aaa 

Solicitador — CANDIDO L. DE MOURA 

Rua Coimbra, 9-2.º E-AVEIRO—VAGOS 
Em Vagos às 4.º e sábadus 

Dl-MONEL A 
—= de =— 

João Ramos 

  

  

  

  

f Para uma fotografia de arte 

ou de preço económico, prefira sempre a «FOTO- 

- MODERNA» de João Ramos. 

Esmerado acabamento de trabalhos aos amadores. 

R. Coimbra (encostado à Farmácia Brito) 

(449) AVEIRO 

  

Micina de Fogo de artificio 
d e—— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís» 

ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, elc, etc. 
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